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PEQUENO EXPEDIENTE 

 

ABERTURA 

Horário: 15 horas 

 

Sob a presidência do vereador Gabriel Sousa Marques de Azevedo e sendo 

secretária a vereadora Marcela Trópia, havendo quórum, o presidente abriu a 

reunião. 

Após a leitura, pelo vereador Cláudio do Mundo Novo, de um versículo das 

escrituras sagradas, o presidente pronunciou as seguintes palavras: “Sob a 

proteção de Deus e em nome do povo de Belo Horizonte, iniciamos nossos 

trabalhos”. 

COMUNICAÇÃO DE APROVAÇÃO DE ATA 

 

Como não houve impugnação, o presidente comunicou a aprovação da Ata 

da 6ª Reunião Ordinária, realizada em 8/2/24.  

ORDEM DO DIA 

  

PRIMEIRA PARTE 

Horário de início: 15h3min 

 

EM PRIMEIRO TURNO: 1) Projeto de Lei nº 747/23 - “Altera a Lei n° 7.169, 

de 30 de agosto de 1996, que institui o Estatuto dos Servidores Públicos do Quadro 



 

 

Geral de Pessoal do Município de Belo Horizonte vinculados à administração direta 

e dá outras providências". Autoria: Executivo - Mensagem nº 34, de 29/9/23. 

Os vereadores Bruno Miranda e Bruno Pedralva usaram a palavra para 

encaminhamento de votação.  

O presidente anunciou a abertura das inscrições para o concurso público da 

Câmara Municipal de Belo Horizonte - CMBH. Desejou sorte aos candidatos que 

se inscreverem para este certame.  

Votaram 37 parlamentares, sendo 37 votos SIM. Aprovado o projeto.  

EM SEGUNDO TURNO: 2) Projeto de Lei nº 838/24 - “Promove o reajuste 

da remuneração dos servidores a Câmara Municipal de Belo Horizonte". Autoria: 

Mesa - Gabriel Sousa Marques de Azevedo, Professor Juliano Lopes, Wesley 

Moreira, Marcela Trópia, Ciro Pereira e Flávia Borja. 

Os vereadores Professor Claudiney Dulim, Bruno Pedralva e Cláudio do 

Mundo Novo usaram a palavra para encaminhamento de votação.  

Votaram 37 parlamentares, sendo 37 votos SIM. Aprovado o projeto.  

O vereador Henrique Braga assumiu a secretaria. 

EM PRIMEIRO TURNO: 3) Projeto de Lei nº 667/23 - “Dispõe sobre a 

inclusão, em sites oficiais dos Poderes Públicos do Município de Belo Horizonte, 

em aba específica, todos os serviços municipais à disposição das pessoas idosas 

e dá outras providências". Autoria: Reinaldo Gomes Preto Sacolão. 

O vereador Wanderley Porto usou a palavra para encaminhamento de 

votação.  

Votaram 37 parlamentares, sendo 37 votos SIM. Aprovado o projeto.  

EM TURNO ÚNICO: 4) Projeto de Resolução nº 764/23 - “Susta 



 

 

integralmente os efeitos do Decreto Municipal nº 18.422, de 23 de agosto de 2023". 

Autoria: Braulio Lara, Ciro Pereira, Cláudio do Mundo Novo, Cleiton Xavier, 

Fernanda Pereira Altoé, Flávia Borja, Irlan Melo, Jorge Santos, José Ferreira, Loíde 

Gonçalves, Marcos Crispim, Ramon Bibiano da Casa de Apoio, Sérgio Fernando 

Pinho Tavares e Wesley Moreira. 

O vereador Irlan Melo pediu a interrupção da discussão nos termos do art. 

142 do Regimento Interno - RI. 

O presidente deferiu o pedido.  

O vereador IRLAN MELO, fazendo uso do tempo de liderança de partido, 

declarou que está disponível no Sil-Apresentação de Proposições - Silap - a moção 

de repúdio contra a fala do presidente Lula a respeito do Holocausto, que culminou 

na morte de cerca de seis milhões de judeus. Disse que as declarações do 

presidente são vexatórias e absurdas. Destacou que não podemos nos esquecer 

dos horrores cometidos contra os judeus durante a 2ª Guerra Mundial, diante do 

aumento de discursos em favor de princípios nazistas. Anunciou que o presidente 

Lula, em apoio ao grupo extremista Hamas, manifestou-se de forma desonrosa em 

relação ao extermínio dos judeus e à soberania do Estado de Israel. Afirmou que 

as consequências políticas para o Brasil são desastrosas, a começar pela 

declaração do Primeiro-Ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, de que o Lula é 

persona non grata em seu país. Mencionou que o antissemitismo, que era 

disfarçado, agora se apresenta de forma explícita, com o consequente apoio às 

ações do grupo extremista Hamas. Afirmou que tal fato precisa ser repudiado. Fez 

a leitura da mensagem da ex-secretária municipal de Educação, Ângela Dalben, 

parabenizando-o pelo seu trabalho para a criação das três Escolas Municipais de 



 

 

Educação Infantil - EMEIs - na capital, localizadas nos bairros Cabana, Conjunto 

Betânia e Havaí. Citou que esta conquista é fruto do trabalho realizado em conjunto 

com a ex-subsecretária de Educação Natália Araújo. Destacou que, por um lado, 

está estarrecido com as declarações do presidente Lula e, por outro, está feliz com 

a oportunidade que milhares de crianças vão desfrutar nas três novas EMEIs.  

A vereadora MARCELA TRÓPIA fez uso do tempo para explicação pessoal. 

O vereador JORGE SANTOS, fazendo uso do tempo de liderança de partido, 

disse que se sentiu alegre por ter sido possível ao seu colega ciclista José Afro 

retornar às pistas, um ano após ter perdido a perna em um atropelamento por um 

motorista embriagado. Apresentou vídeo, noticiando a cirurgia pela qual José Afro 

recebeu uma prótese. Destacou que acompanhou o processo de recuperação do 

ciclista, que contou com o auxílio do grupo de ciclistas. Solicitou o respeito dos 

motoristas aos ciclistas, para que se evitem acidentes. Parabenizou José Afro por 

ter retornado às atividades como ciclista.  

A vereadora Marcela Trópia reassumiu a secretaria. 

O vereador Henrique Braga assumiu a presidência. 

A vereadora FERNANDA PEREIRA ALTOÉ fez uso do tempo para 

explicação pessoal. 

O vereador WESLEY MOREIRA, fazendo uso do tempo de liderança de 

partido, mencionou que o presidente Lula cometeu um crime de responsabilidade. 

Afirmou que, quando o presidente se manifesta, representa a população brasileira. 

Destacou que o presidente é considerado persona non grata pelo Estado de Israel, 

enquanto é adorado pelos terroristas do grupo Hamas, que aplaudiram a sua 

iniciativa. Mencionou que tal ato repercute junto à população brasileira, como se 



 

 

apoiasse os atos terroristas empreendidos pelo Hamas. Disse que Adolf Hitler 

assassinou os judeus, negros e homossexuais em defesa da purificação da raça. 

Destacou que o Hamas é um grupo genocida, pois usa crianças e mulheres 

palestinas como escudo nos confrontos com os israelenses. Acrescentou que é 

preciso promover o impeachment do presidente Lula.  

O vereador GILSON GUIMARÃES, fazendo uso do tempo de liderança de 

partido, disse que foi o primeiro parlamentar a assumir a instalação de lixeiras no 

Aglomerado da Serra, com a destinação de R$150 mil. Declarou que a 

Superintendência de Limpeza Urbana - SLU - cobrou cerca de R$74 mil dos 

recursos disponibilizados por ele para realizar o trabalho de recolhimento de 

entulhos e poda de árvores, que é uma obrigação da SLU, portanto, não pode ser 

remunerado. Destacou como absurda a incapacidade da Prefeitura de Belo 

Horizonte - PBH - em instalar adequadamente as lixeiras no local. Solicitou que seja 

revista a cobrança de R$74 mil, já que a PBH deve assumir o valor para a prestação 

do serviço de limpeza urbana. Disse que o prefeito Fuad Noman está “brincando” 

com a população belo-horizontina.  

O vereador PROFESSOR CLAUDINEY DULIM, fazendo uso do tempo de 

liderança de partido, fez referência ao trabalho da SLU, que é exercido por 

servidores de carreira do Município. Declarou que os servidores não podem ser 

responsabilizados pelos problemas de política pública da limpeza urbana. Solicitou 

cuidado aos parlamentares para a promoção de diálogos mais produtivos em torno 

das questões políticas que envolvem a sociedade belo-horizontina. Disse que, se a 

falta de atendimento da política pública não satisfaz o anseio do parlamentar, isso 

não deve ser tratado como responsabilidade dos servidores do órgão encarregado 



 

 

pelo serviço. Mencionou o erro em se discutir sobre pessoas em vez de discutir 

ideias no plenário. Declarou que não se pode “atacar” aquele que pensa de maneira 

diferente. Reforçou que os parlamentares procurem dialogar mais em prol dos 

interesses dos cidadãos. Afirmou a importância sobre a discussão técnica em torno 

das emendas impositivas. Disse que o descumprimento do Orçamento Impositivo 

pode gerar o impeachment do chefe do Poder Executivo. Mencionou que é preciso 

citar a qual emenda impositiva o parlamentar está se referindo. Declarou que o seu 

discurso não se refere a preferências partidárias, mas a definir a melhor forma de 

pensar e agir em grupo. Acrescentou que, quem não sabe para onde vai, qualquer 

caminho serve. 

O vereador Gilson Guimarães assumiu a secretaria. 

O vereador BRUNO PEDRALVA, fazendo uso do tempo de liderança de 

partido, apresentou vídeo a respeito da situação de 70 mil feridos e 30 mil palestinos 

assassinados, entre crianças, mulheres e adultos. Mencionou que o presidente 

Lula, desde o início dos conflitos entre Israel e Palestina, sempre defendeu a paz. 

Destacou que não se trata de uma “briga” de fundo religioso. Disse nutrir profundo 

respeito por todas as opções religiosas. Mencionou que não se trata de um conflito 

entre o povo brasileiro e o povo israelita. Citou a fala do presidente Lula de 2010, 

em que demonstrou que o presidente não fez referência ao Holocausto como 

exemplo de ação desejada para o mundo.  

O vereador Bruno Pedralva solicitou a verificação do quórum. 

Foi registrada a presença de 21 parlamentares, número suficiente para a 

continuidade dos trabalhos.  

O vereador IRLAN MELO fez uso do tempo para explicação pessoal. 



 

 

O vereador GABRIEL SOUSA MARQUES DE AZEVEDO, fazendo uso do 

tempo de liderança de partido, destacou que o prefeito Fuad Noman afirmou não 

entender o que está acontecendo com a greve dos professores da rede municipal 

de ensino. Disse que a CMBH está aprovando o reajuste salarial dos servidores e 

a PBH não segue o mesmo exemplo. Declarou que os professores da educação 

organizaram uma vigília em frente ao prédio da PBH. Mencionou a relevância da 

educação para o Município. Anunciou que muitas mães não conseguem manter 

seus filhos na escola, desde a semana passada, devido aos efeitos da greve dos 

professores. Afirmou seu apoio aos profissionais de ensino da capital e ao Sindicato 

dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo Horizonte - 

Sind-Rede BH -, para que o reajuste dos servidores possa ser garantido. Solicitou 

aos parlamentares e ao prefeito que promovam a solução da greve. Disse que é 

preciso o retorno da frequência às aulas em favor da educação belo-horizontina. 

O vereador BRAULIO LARA fez uso do tempo para explicação pessoal. 

O vereador Gabriel Sousa Marques de Azevedo reassumiu a presidência. 

O vereador Henrique Braga assumiu a secretaria. 

A vereadora LOÍDE GONÇALVES, fazendo uso do tempo de liderança de 

partido, destacou mais um acidente com a linha de ônibus do Consórcio BH Leste 

na capital. Mencionou que o motorista do veículo foi internado no Hospital João 

XXIII, em virtude da gravidade do acidente. Questionou a respeito da tolerância 

zero em relação às empresas de ônibus da capital, anunciada pela PBH. Disse que 

as empresas de ônibus não têm condições de atender devidamente o serviço de 

transporte público. Destacou a falta de manutenção dos veículos, que saem 

continuamente às ruas, ocasionando aumento de acidentes e colocando em risco 



 

 

a segurança dos usuários. Mencionou que a linha 83 P do Consórcio BH Leste não 

tem cumprido os horários, prejudicando vários trabalhadores da região do Bairro 

São Gabriel. Mencionou que os usuários sabem que a linha não cumpre o horário. 

Solicitou à PBH que intensifique a fiscalização das empresas de ônibus.  

A vereadora Loíde Gonçalves solicitou a verificação do quórum. 

Foi registrada a presença de 16 parlamentares, número insuficiente para a 

continuidade dos trabalhos.  

TRANSFERÊNCIAS E ANÚNCIOS 

 

Foram anunciados para a 9ª Reunião Ordinária, a realizar-se em 20/2/24, os 

projetos de lei nºs 667 e 747/23 e, para a 10ª Reunião Ordinária, a realizar-se em 

21/2/24, os projetos de lei nºs 660, 661, 662, 664, 700, 711, 712, 720, 721 e 770/23 

e o Projeto de Resolução nº 739/23. 

Ficaram transferidos para a 9ª Reunião Ordinária, a realizar-se em 20/2/24, 

os requerimentos nºs 1.494/23, 3/24, 1.495/23, 1.305 a 1.459 e 1.687/23 e a Moção 

nº 62/23. 

ENCERRAMENTO 

Horário: 16h20min 

38 Parlamentares presentes ao longo da reunião: Álvaro Damião, Braulio Lara, 
Bruno Miranda, Bruno Pedralva, César Gordin, Ciro Pereira, Cláudio do Mundo Novo, 
Cleiton Xavier, Dr. Célio Frois, Fernanda Pereira Altoé, Fernando Luiz, Flávia Borja, 
Gabriel Sousa Marques de Azevedo, Gilson Guimarães, Helinho da Farmácia, 
Henrique Braga, Irlan Melo, Janaina Cardoso, Jorge Santos, José Ferreira, Juninho 
Los Hermanos, Loíde Gonçalves, Maninho Félix, Marcela Trópia, Marcos Crispim, 
Marilda Portela, Miltinho CGE, Pedro Patrus, Professor Juliano Lopes, Professora 
Marli, Reinaldo Gomes Preto Sacolão, Professor Claudiney Dulim, Rubão, Sérgio 
Fernando Pinho Tavares, Wagner Ferreira, Wanderley Porto, Wesley Moreira e 
Wilsinho da Tabu 

 



 

 

Nada mais havendo a ser tratado, o presidente declarou encerrados os 

trabalhos.  

Para constar, lavrou-se esta ata, que, após aprovada, será assinada pela 

presidenta ou pelo presidente e pela secretária ou pelo secretário da reunião em 

que for comunicada sua aprovação. 

 
 
 
 
 
Presidenta/Presidente                                   Secretária/Secretário 

 


